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nos exames ultimamente rea-

lisados na séde do regimento.

“+-

litrigi iillii mais

(i) tambem justamente aprciag

da, renovou o seu protesto

contra a calumnia de que ti-

nha levado os paramentos da

Sé de Aveiro para Coimbra.

Cartões de vlslta'
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?um annos:

Hoje, as sr." D. Maria das Do-

rel de Castro Ragalla, baronezs da

  

r í l
. ' - -

sediada, fouà' nani se pode dizer d'esta se-l Em Aveiro succedeu o que [já estavamos todos, os dis- E““ÊCCBÍ'ÍF” em ° desmen:: Recosts, D. Izildaainpliá Teixeira

.E ganda visita d'El-rei ao nor-Iera de prever. A noticia da ardentes, os progresistas, os b° P0m ° 8“¡ a“ P913”” _ * da Costa e D. Alcina Mourão Gs-

dsàda' tec que se disse e realmente passagem d'El-rei trouxe ahi regeneradores-liberaes, toda Constandonos que ha 0'? se“” em“mfld adm““ meuâfgnanhã o Br Jo “im M“m.

'ln-,2:55 foia primeira do seu auspício- centenas de _pessoas que de a familia politica de preponj quem diga em Ayeiro e ví- :más 3118 chÍVellcl “E a VET dos Reis. i - !q

' so reinado, em novembro ul- todos os pontos do concelho dei-aneis na terra, unida no Sinhanças qu? D03 19Valfn03 " e 03 3° 05° ' Além, a “o D_ Mam da Lu¡

eres; timo. e de muitos do districto corre- mesmo pensamento, com o de la Para 001371131“ mmtas Quando em 1895 se reali- Cabra¡ Pessoa_

riquezas' pedlmos ao Sr' sou aqui a grande exposicãn *Tambem no dis29domes

1904“; tu?” Acolheu o, no percurso, o rem a patentear-lhe a sua ca- mesmo ardor, o mesmo enthu-

“a“, 'um' ruido das saudações popula- lorosa adhesão, a victorial-o. siasmo, como se fora sob a

res, n'uma viagem feliz, de adizer-lhe,por maneira eviden. mesma bandeira, aiiirmando a

verdadeiro triumpho para a te, da sua atisfação, das suas sua dedicação á causa da mo-

monarchia, que o augusto clie- crenças na monarchia consti- narchia, que é a causa da Pa-

Marques Gomes o favor de

dizer no seu jornal que le-

vamos e demos muito de

Coimbra para Aveiro, mae

que @Aveiro para Coimbra

nào levamos nada. nada se-

iindo fez 9 nunes a menina Maria

dos Santos Veiga, d'Uvar, proud*

irmã do nosso amigo, e correspon¡

dente d'aquella villa sr. Antonio

A. Veiga.

de arte religiosa, n'ella este-

ve exposto tudo que na Sé li»

de algum valor e, como tal.. .Vl

modelos, de ,

vom inumerado no respectiw
,W

.

ulerlag" fe do Estado symbolisa. tucional, que elle representa. mag da Liberãade, m l nàouma cruz peitoral e um catalogo Nlaás nota; com BhCHEGADAã: L' b á

' ' - ' h - .ta se un avisitao cia
o acommni [nos zemos- e ' egaraiu e is oa sua os-

O Porto, a cidade hermca, A gare encheu se, spin ou se s g anel que estao depositados esta refêrencia: , sa e .quinta de Tuboéiu. m fra.

no bem conhecido Theeou-

ro ou Muzeu da Sé Catho

dral- 08 POUCOS Paramen' «O ex.“ sr. Bispo-conde, sem-

tos. Pouqumsímas 9 fracas pre generoso e bom. não quiz pri-

pratas da antiga mítra d'Â var Aveiro das alfaias da sua anti-

heroica defensora das liber- de gente, em larga represeu d'El-rei ao norte, marca na

dades patrias, mais uma vez tação de todas as classes so- sua historia, na historia da na-

recebeu 0 soberano com as ca- ciaes, avultando, entre aquel- ção, algumas paginas mais de

, ha outrol ptivantes homenagens e de-[la massa enorme, que se com~ verdadeiro triumpho.

guezia de Esgucira, d'ests conce-

lho, as sr.“ condessa de Taboeira

e sua presada irmã, sr.“ D. Natha-

lia de Munhoz y Pony, os nossos

cumprimentos de apresentamos boss

   

  

   

 

     

 

  

   

 

    

  

   

    

  

  

   
  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

   

  

  

     

    

      

  

     

  

  

      

Pão 41663,!
veíro, 8 que ÕSSÓS 1382 n03 ga sé, que a lei lhe facullava levar ,-ndas n sua¡ e( a¡

ao rara.“
Pertencem. 93tà 'Olido 81181' para a sua calhadral do Coimbra, U o' Che ou'de Br ,a

,
dadodenà um convento (3368- deixando continuar aqui ludo depo- amada o sr gJoão 13.355,: 3:1_

. ..
sa C a e. suado como sempre esteve. Mas - ' o' _

“mamã“ t
Carregosa. 5 de .1111110 de por isto e por todos os mais bene Êülãzsioía::zíegw;gfofãnzgo'd:

manhã e á
1909. i ñcios, que já são mu tos, que s. ex.' chefe da “Agenda commercãle mu_

p
Manoel, Bispo-conde tem feito a esta cidade, grandes “um“ com séde dem ,Made a

io aguda'-
, louvores llie cabem, e podemos no~ eàtabrlácida na Ann“, Bento 'd'

'oa' w
E velha e reVellia a calu aveirrnses dizer com verdade, qur Moura O sr Edgwim to" um

que o
“miar ”editada agora' não 8“' Aveiro é [Lina Cidade sem diocesp' uma despedida muito añ'eotuodipor

em be or . Pro a- mas c“m “90' d ' .

r, . r
l) -oeha ii“: 113?“: ld'p O s-r' B'qpu conde (um e mu"" part-.te033.233,53: Arruda d

Mattos;
ou a -os Jo na um bem' que (“do comum““ no mes' Vinhbs a esta cidade a lD Mo.

concelho mmhmqumbaueca- mo estado em que estava anterior- Br' ' l'
ria Leonor Leiria_ esposa do digno

capitão commandante do 3.“ esqua.

rlrão de caVallsria 7, sr. Leiria.

. ESTÀDAS:

40- Estiverain ha dias “'53“

cida, de visita a Seus tim “5 5"-

Manuel de Moraes S» "39330 9 D-

Esineraldina de MP“” Sarmento'

!ilhas do noseo re“d", amigo, “-

Jayme Clamor“e 9!”, riam“” S“"

mente, digo., eso ;v u Her_ fazenda

no Porto. _ “A ^ É' '

...Estonian n.- iias em

. Avgmcs srs. 1. ,ado dr.

Os paramentos e alfaias “Meus Pereira ,8. . Msn_

da Sé tem alii servido por ve- gde¡ Dum, conde ,um - 'ga-a_

=na Sé ou Paço episco al da . .

imesma cidade. Maa à¡ não zes avtsta de todos. Arica ca- fosé Rodrigues Pardinl¡a;.°°" '7-

Ísuccedeu por que o sr Biapn ml“ de “se“ e'lc“rnad° p"”'hm0 Fernandes' J.“ão F“ "'*

Conde mz l 1 t- v ¡naun-rente bordado a ouro cri/fd“ Santos' Aihamzm de ou"”
q que lltnmJl) inuas- _ . V ¡ me_ .Inss Luciano de Castro Pe-

de iia um branau episcopt.

se como até alii em .aveiro, afim , l .vira Corte real, Anguila Ribeiro

. a. a, -›, -- « t as -_ “

dos puramentos ::cri/irem nas e qui' L um “op Em (“a (”H ' lt““ de “44““-

menle á extinccão da diocese. Parte

dos paramenlos guardam-se nas

arrecadações da egrrji da extinclu

Sé, e outra parte, a mais valiosa,

no recolhimento das Carmelitas on-

de estiveram sempre e, d'onde só

sáem por ordem de s. ex.“ rev.“

ou do seu representante aqui, o

arcypreste da cidade, para as gran

des solemnidades religiosas, como -

são: a [esta de Santa Joanna Prin-

ceza e a de Corpos Christi»

do por uma paixão cega, mas

em parte desculpavel, se dei-

xou¡ arrastar até ao ponto de

desvirtuar os factos, não sabe-

_mos se propositadamente se

por má informação.

Extincta a. diocese de Avei-

ro em 1882 todos os bens, pa-

ramtntos e alfaias da respecti-

va mitra ficaram por lei sendo

pertença da de Coimbra, e co-

mo taes podiam ser recolhidas
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e Janeiro'

igrandea Bolemnidades religio- PU““K'WZM *3m \Vlt'ii'l'l'l'v lwmi O narinas:
.o , _ _ _ _

. ._ 4- ¡magna! bwin¡ 'io Lisboa Jara a eu

“às que aqui houvessem de fa' i :im “non'ttldki'u “A“ h !É à'd l asa d: \'.lli'l liis :linai na Cru:

l r ”w ' o entre¡ o rancez e IMZ! a ~' ' '“ ^› '

8AN -
_ZU'W' 'Para bonubra “laudo“ mm. Aveir m_ rm Omcia] quebrada, onda cosmmu ir passar

_ TOS
ir apenas duas cruzes peito- _l ., o p ' a estação calmosa, a er.“ l). Ame-

.l A 0 n

;illchOT da CRÇMÍUR” n' 10v li¡ Augusta Qumhones Cascaes,

raes não tendo uma d'ellss va- _ . _

inda ha t: ;s anne“, MEN!“ | respeitavel Viuvs do uosm saudoso

lor intrínseco, e um anne), que l a

 

  

   

  

   

  

  

  
     

    

  
  

  

le Janeiro,
fez guardar no These““ daíao sr.. Bispo de 'i'rujanppolir ;ganhou v miiuosn poeta, generr-i

Sé, u'essa sua explendidiasinmi'm 93155“ ?fmpal' "17 MMO' 5 VHL:: ;smp _M L , 12.9.

SANTOS
creação que é o assombr ,gr i É" Omni“ da” “nas dh unos_ onde na.; il r'-:_'lr a ..'.\ im-

_ i
| _pijama Joanna, e a. Cap». lie as.I_'_(_r,¡¡l¡,,, “as” m“,mDm-.RL U “em,

86500.4

i erges de aula branca borda- .righlnaiiu patriciv: .~ r. vino, J. Au(

›

da a ouro, dos autigm Prela-Iguslu de Lima Vidal Desejamos-

iios da diOCeseaveirense ainda““ “W“ MW' “Wim“ e mu"“

ES
a um mez foi levada na pro- irroâítdrgjãiu ”Nkuma“, de

iron do 1.l

ssão de Corpus Christi pelo “Em a sua 1mm' genro e um“ .

'5, !ha-

Bispo de Angola. sr) D. Elvira Amelia Machado de

mcipa'

Tudo que era pertença Vilhena, viuva do inolwdazel ior-

« da mitra de Avairo, isto é, o 08“““ '0231, ã“- AlmB'dalyfth**

1'- - -
,

- r _ 40- beguin para n 'wtf'àu o

Sua Magestade El-Rei o Sr. D_ Manuel n true eWP”“ á Verdade"“ If““ segundnnista de din -r ,-

. .

ma em or mSimas““ O a' ' avel atrioio sr ' -

)4: l monstrações de ail'ecto á corôa'pnmia, o povo da cidade e das Por que o sr. D. Manuel w, egiscogal (do 1840 a 1.550, mike“. Lagrange

& c ° Port.“guaas que '5° d“ seu.“ “ldemique precisava fazer n'a- II prosiga conquistando novos o -UÕO U WMO“ “miúdo em o poemas: _

' habito¡ ñdalgos e da sua dedi quella elequente añrmação de louros, firmando no amor do o .853 com 'i' ' ' 'das duas Tem estado " E

.rei, cação ao thrpno, que não per- principiosi, o desmentido so- povo os alicerces do seu lhro- Í " _.-; ., " ' 1..“ . :4 ne cnc i

T- ile um ensejo de aproximar- lemne quefez dos fusos pre_ no, são os Dogma, em) os mai¡ r W ' ~. - j: - o ~

._ 4 !4 .do P°:°°d°mamfe°t“'u_lei 85“ :la demagogia decadente. sinceros votos de toda esta

l_ por seu urno, o seu respeito _ A _passagem d'El-rei, nos formosa região da Beira-mar

;R0 80|¡ amor Por“se mesmo P0' dcis dias em que ella ahi teve Mais uma vez e em nome

L, “wo, tão bpm, tão generoso, tao logar, ninguem faltou. Fize- do prestigioso grupo politico

:grande ainda: _ _ ram-se ouvir os hymnog fest): que nos honramos de repre-

¡vi Nfessp. feliz Viagem, a que vos, estoiraram os foguetes e sentar na capital diesie distri-

Elg-rei velo por motivo d'uma os morteiros, mas a vibração cto, bradumoa a toda força do

festa patriotica, pois se_ solo-idas aoclamações populares, o nosso enthusiasmo e das nos-

mmsavam brilhantes episodios ruido d'aquellu saudação ca. sas convicções:

Sia nossa epopeia militar, mais lorosa, sobrexcedeu, sobrele- Viva El-roi!

f uma vez o soberano teve oc- vou tudo isso. Ei-rei ;on-ia .n

, casião de apreciar o _ enterne- a multidão satisielt), e levou Notícias multar-es

V
I
H
V
L
Y
A
Y
H
Q

,-

e
x
e
x
e
x
e
x
e
x
e

' cido carinho e a respeitosa d'aqui, por certo, a nais lison- Foi promovido ,, Lo O SM_

.; .ympatbia das grandes massas geira, a mais grata impressão_ eu“, de infantaria 24 Br_

3- populares do norte a sul do Nãolrouva distincçbesmem Cagrvalhcz, que havia sido o

g A z pita. [de partidos [nem de classes. unico candidato approvedo_

A

 

      

           

  

  

 

   



       

Almeida Machado, antigo engenhei-

ro da'oamara d'aqnella cidade.

O DESPEDIDA:

_ Tendo de partir inesperadamen-

te para Lourenço Marques, sem po-

der despedir-me de _todas as pes-

soas das minhas relações, faço-o

d'este modo, offerecendo-lhes os

' meus serviços na Africa-oriental

portuguesa. V

Aveiro, l de julho de 1909. v

Augusto de Lima Vadal.

Informação local

. _ ¡Folhlnlaa .volt-en-

.O 0908).-Dia 7-Sobe o pre-

ço da farinha de milho, vendendo-

rse a 850 reis os 20 litros.

t O Diario-denuncias publica

tuna extensa lista dos adeantadores,

sendo aqui vendido a 60 e 100 reis

cada exemplar.

_ Dia 8-Continuam a dar-se va-

rios atrasos nos comboyos rapidos

de Lisboa e Porto, que chegam aqui

tarde e a mas horas.

g' Passa em Aveiro, pela pri-

meira vez, uma nova carruagem de

3.'classe com logares estofados pa-

ra 72 passageiros.

Dia 9-Continuam a dar-se al-

guns casos de variola, censurando

.acremente a imprensa o sr. sub-de-

legado de saude pela sua inercia

em providenciar como lhecumpria.

Chapollarin Veiga.-

Para o annuncio que n'outro logar

e com este titqu publicamos, cha-

mamos a attenção dos leitores.

A Chapellaria Veiga é um ele-

gante estabelecimento que se en-

contra logo ao começo da rua de

Santo Antonio, no Porto, e entre

tantos outros o que mais se salien-

ta pela disposição, pelas bellas qua-

lidades dos seus productos, pela

modicidade dos seus preços e ainda

pela seriedade que preside as suas

transacções.

Recommendamol-o aos leitores,

certos de lhes prestarinos um util

valioso serviço.

Ilha-as publicam-A jun

ta de parochia da freguezia dos Ce-

pellos, do coucalho de Macieira de

Cambra, pediu ao governo mande

proceder a ligação e conclusão do

lanço de estrada de Santa Cruz as

Eiras de Grijó, da estrada de S. João

da Madeira a S. Pedro do Sul.

g' Projects-se levar a eli'eito a

reparação de que carece a ponte de

Angeja, d'este districto.

Bombeiro¡ volunta-

Hocr-Em beneficio do cofre de

em arestante associação local, vae

ler 108'. no Passeio-publico da ci-

,Úide e mnoite de 18 do corrente,

um “abelha certamen, em que

tomam Pane as melhores tunas do

districto.

São conferidos tes premios às

que melhor se apresenarem_ A pe

ça a executar foi expressmeme as.

cripta pelo habil regente ia banda

_do 24. sr. Antonio Alves;

Vales do contrariam-rio¡

determinado que os vales emittido;

a pagaveis nas estações do conti~

nente ejam validos por trinta dias,

_e os emittidos nas estações dos dis-

trictos do Funchal e Açores e os

emittidos no continente e pagaveis

nos districtos do Funchal e Açores

sejam validos por sessenta dias, a

contar da data da emissão. Term¡

nados estes prasos só pódem ser

pagos depois de revalidados pela

Direcção geral dos correios e tele-

graphos, 5.' repartição, arequisi-

ção do tomador ou do destinatario,

formulada no impresso. modelon."

:27, ao qual av juntará o vales me-

diana: o pagamento de 25 reis, fei-

to por meio de ailixação de sello

postal no dito impresso.

Bll'l'l d'AÍOÍPOa-Ful o

seguinte o seu movuusuto, desde

26 de junho a 6 do corrente: sabi-

ram os cahiques Santa Victoria,

para Peniche, com sal; Marquez de

Pombal, para Olhão, com sal; e as

chalupas Bellajardineíra, para Vi:

la do Conde. com sal; Atlantico,

para o Porto, em lastro; e Chiquita,

para -Vlll .onde, com sai; e en.

 

    

   

   

 

     gp.; .› Emilia dugusta, de
L.

' a chalupa Atlanti-

petroleo.

rendimento do

í, a S. Jacintho. ,f _r

approvados, os srs.:

Mario Faria Carneiro Pacheco, " .'

da Gloria e Vera-Cruz começaram já

os exames do l.“ grau, instrucção

primaria, a que devem seguir os do

2.0.

a' Na Districtal começaram jà

tambem os do magisterio primario,

sendo todos os alumnos ailmittidos

s prova oral.

' g' São em n.° superior a ses-

senta os candidatos a admissão na

mesma escola. '

.r No proximo dia 15 devem

começar os da ¡Escola-industrial»,

vindo assistir o illustre professor da

de Leiria, sr. Ernesto Korrodi.

0 distincto architecto fara aqui,

por essa occasião, uma conferencia

sobre ensino profissional, para o que

lhe fez convite a Associação-com-

mercial d'esta cidade.

Em tor-no do dista-i-

nto-_Inaugurou-se ha dias, em

Ossella, povoação do concelho de

Oliveira d'Azemeis, uma egreja, que

foi mandada construir pelo abasta-

do capitalista portuense, nosso ami-

go, sr. José Bento Pereira, bem co-

nhecido n'esta cidade, pois frequeu

tou a aFeira-de-março: com o seu

estabelecimento de sola, que na

sua edificação dispeudeu mais de

l? contos de reis. O sr. .lose Bento

Pereira, que é natural da pequena

povoação, não se limitou apenas a

fazer essa obra à sua custa, mas

tenciona ainda dotar a terra onde

nasceu com outros melhoramentos,

principiando p r mandar fazer uma

ponte sobre o Caima e que ligara o

largo da Egreja com a estrada de

Arouca. E'-uos sempre agradavel

registar actos de iniciativa particu-

lar que, como este, honram os be-

neiiieritos que os praticam, e de-

vem ser gratos às terras onde as

pessoas, como o sr. Jose Bento Pe-

reira, exercem a sua caridosa e be-

nevola acção, sem procurarem a

menor recompensa as suas genero

sas dadivas.

O illustre deputado pelo circulo,

nosso amigo, sr. Arthur Pluto Bas-

to, sentindo bem o alcance da obra

do abastado capitalista, foi felicitaí-o

e a sua esposa, que assistiu tam

bem ã inauguração da egreja com

que dotou a povoação que teve a

felicidade de o ter por filho. _

a' A um serviçal do rev. prior

de Carregosa succedeu, ao vir mou-

tado n'uina egua e, ao chegarão si-

tio da Cruz. d'aquella freguesia, co-

meçou a ser perseguida pelos lati-

dos d'um cão, lançar-se o animal

u'uma corrida vertiginosa. O rapaz,

vendo o perigo que corria, saltou

para a estrada, onde ficou estendido

e sem dar mais accordo de si.

J Manuel José dos Reis. la-

vrador abastado do Troviscal, suici-

dou-se, na tarde de sexta-feira da

semana passada, lançando-se a um

poço, pertencente a sua sogra.

Questões intimas levaram o tres-

loucado a praticar aquelle acto de

desespero.

Lyoeu nacional d'A-

'cirm-O ministerio do reino

remetteu já ao das obras publicas a

memoria descriptiva e competente

planta do terreno necessario para

ampliação das dependencias do Iy-

clu nacional d'esta cidade, obra

¡Uleada necessaria para maior apro-

veitamento do ensino all¡ minis-

trade.

Comboyos tramways

“NPC Por-to e Aveia-o.-

0 serviço 60s comboyos directos en-

tre a Praia de E~puiho e a cidade

.to Porto, duto-_53 da manhã, de

Espinho, e das 4-45 da tarde, do

PO“O Campauhã, só ~c\oineçara em

Í de agosto proximo. xy_

Recebemos-ea de 60!!-

celhor-liealisaram-se as provas

do concurso de recebedores do con.

celho, para o que os pontos vieram 2'

pelo ielegraplie aos delegados do

thesouro. As provas vão ser agora

apreciadas em Lisboa, sendo ojurv

constituido pelo director da theso .-

rarla, chefe da 2.' repartiçãç,

mesma d.recção, inspector dc J' l
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do com lt valores, o fellcíiamos,

bem como a seus estremosos paes

e avós.

0 «entaum-Foi liontem

julgado no tribunal judicial da co-

marca d'Agueda o chao/?leur Anto-

nio Ferreira, o (Casacos, que ha

pouco passara slli com nm-automo-

vel sobre um homem, como então

informamos. Provada a sua incuipa-

bilidade, foi o «Casaca› absolvido,

como de justiça.

Foi seu patrono o sr. dr. Jayme

-Silva, distincto advogado n'esta co-

marca, que produziu uma defeza

brilhante.

¡Kashima-_Tem sido bem

acceit'e na cidade a lembrança da

excursão a Vianna do Castello, pro-

movida pelo «Club-dos-gallilosr,

que se esinera em que esta festa

seja a todos os respeitos digna de si.

A direcção do club reune todos

os dias para esse lim.

O programma é variado, sen

do um dos numeros uma gar-

raíada com 'elementos d*esta cidade

e da de Vianna e um concurso de

tunas bespanholas e pertuguezas.

Apprornma-se ja de quinhentos o

numero de bilhetes vendidos.

_+__-

PRELIOS GASEIROS

A Voz publica perdeu e sere-

nidade e dasatou a correr . . .

atraz 'das folhas da papoila

(que endeusou n'um beijo

d'aurora».

O calor suHocante d'aquel-

Ie sol ardente de junho em

que ahi a trouxeram «sangran-

do carmim», estiolou-e. O ven-

to sacudiu para longe as suas

petalas aingelas, e ahi vae o

Padua-correia, de grenha no

ar, atraz do «galo das campi-

nas».

Oh! a «democratica me-

renda nos pinheiraes da Gafa-

nha rente ao meu, que bal-

burdia produziu nas hostea da

bandeirolal Já se não enten-

dem, e para tudo appellam.

Que voltavam, effirmaram.

Que viriam de novo, os pa-

duas que cá vieram de sapato

de corda e tamanca de boi ve-

lho. D'esta vez realisariam con-

ferencias e nm comício. . . im-

ponente.

Os srs. dra. Alvaro d'Athiiy-

de e Cherubim do Valle ,Gui-

marães iriam lançar-se-lhes nos

braços. Que eñ'usâo, que ter-

nui'al

Ora succede que nenhum

d'aquelles cavalheiros auciori-

sou o Padua a fundir os seus

nomes no pastellão da meren-

da republicana.

O primeiro é um erudito

professor do nosso lyceu, e o

segundo um distincto advoga-

do d'esta comarca, ambos de

ha muito filiados em agrupa-

mentos monarchicos.

Foi. . . mal informado o

er. Padua-correia. Por isso

«interchassou a prosa de per-

fumes espessos na haste do ar-

tigo».

Comicios republicanos em

Aveiro ? Tinha graça.

souro e delegados do thesouro a 1'. .
Lisboa e Evora. -

lotam-Fizeram acto, sendo
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' A imagem quizesse significar que

dos braços divinos só havia a

esperar o esplendor das boas

mem da «papoila» á terra dos

mexilliõs ?

E' que sabemos haver ahi

quem queira fazer-lhe presente

d'nma bocêta de ovos-maes. . .

El-rei foi d'aqni hontem

coberta de flores. Sobre a sua

fronte pallidn despejar-am for-

mosas raparigas dos logares

visinhos centenas de milhares

de botões e folhas de rosa. que

trouxoram em amplas cestas

e cheias regaçadas.

Despovaram-se os cantei-

ros campesinos, que ellas ha

muitos dias cuidavam com eu-

ternecimento.

Nem só o elemento offi-

cial e de representação subiu

a cumprimental-o. Tambem o

povo, o povo da cidade e das

freguezias ruraes se abeirou do

monarcha envolvendo-o nas

sutis enthusiaatíCas saudações.

E que expressão radiosa,

a d'essas nldeõs, que o avis-

taram, que tiveram a para el-

les suprema ventura. de sen-

tir aobre a sua a mão delicada

do monarchal

Um dia cheio, um dia gran-

de o de hontem. Por esses ca-

saes alem, não se falls ainda

hoje n'outro assumpto. Ver o

rei, faller ao rei, enchel-o de

bençãos, ovacional-o, erguêl-o

nos escudos da sua alma, a

sua alma boa. e franca, trazer-

lhe alii, á sua passagem, o

preito das suas homenagens e

as rosas dos seus rosaes, que

inefavel satisfação!

Era agora que os precla-

ros jarrões da pnpoilada deve-

riam percorrer as nossas al-

deias e acampar á beira dos

¡pinheiraes da Gafanha ren-

tes ao mari.

Quando voltaes, ó gentes

da bandeirola e da cabeça?

Preveni-os da jornada, aos

povos d'cstas aldeias, que hão

de querer preparar-vos a re-

cepção. . .

0 "Campeão” litteriirio it scienlilico

?AZER UM RAMO

- Que não é facil fazer

um bouquet, embora um sim-

ples bouquet, observava gra-

vente Maria.

- Tal qualmente como

escrever uma pequena chroni-

ca, accrescentava eu; embora

uma simples chronica.

E, por momentos,permane-

ciamos callados, nublados em

um aspecto pensativo, como

quem medita n'um assumpto

de circumstancia. E de mais

alta circumstancia, na oppor-

tunidade, não havia outro,não

podia haver outro; porque o

dia seguinte era o dia da fes-

ta, a santa no altar, fuzilando

ouro pela abertura das largas
,_› r..

man as azne" J
›\' s no!,

     

como se o es-

fabricar ,tão bella

acções.

- Como escrever uma

chronica. . . Porque - sabes

tu?_-o mais leve artigo litte-

rario deve constituir como que

um organismo perfeito. Arre-

panhar palavras, escolher vo-

cabulosem departamentos mais

aristocraticoa da arte, amon-

f toar, alinhar, dispôr tudo aquil-

lo, segundo as regras dos clas-

sicos, que são os bellos espiri-

tos que nasceram ha quarenta

annos, não é, precisamente, fa-

zer uma clironica; embora uma

simples chronica.

-Como apanhar aqui e

alem um punhado *de marga-

ritas, algumas rosas, dois ca-

chos de lilez, um feixe de ixias,

uns lyrics e muitas Violetas

não é, precisamente, arranjar

uma corbellta de fl "'88, embo-

ra uma simples corbelha de

flores.

- Como um organismo.

As palavras são maleculas de

Q

um ser que_ vae surgir pela

primeira vez sob o olhar dos

outros. Se ellas não dizem da

sua conñdencia, se não expõem

a sua. magos, se não desferem

o seu sorriso, a pobre creatn-

rita é fria. como se fosse feita

de neve e d'ahi por instantes

desfaz-se, desvane-se, como se

fosse de neve.

E Maria' deixava succum-

bir a sua bella cabeça feita de

glorias no peso d'estes argu-

mentos que lhe pareciam va-

ler mais alguma coisa do que

uma phantasia.

- E' como pas paysagens;

mesmo nas 'dos grandes mes-

tres. Ainda outro dia vi uma

_que parecia um primor. Uma

collina descia suavemente até

á. fita branca do rio que se es-

capava por baixo dos salguei-

ros, surgindo mais alem, co-

mo um rapaz jogando as es-

condidas e dando gargalhadas

todas vezes que espreitava

atravez da folhagem. Era uma

tela que tinha tudo: a unidade,

o equilibrio, todos os primo-

res do desenho e a harmonia

que lhe era impressa pelo ta-

lento do artista. E, todavia, o

quadro parecia-me uma estam-

pagem morta; uma. abelha que

zumbisse ao redor d'um cravo,

uma andorinha que agitasse

uma fita de ar n'aquelle espe-

ço azul. . . e, como tudo, de

chrofre, seria uma primavera!

E, passados alguns mo-

mentos, n'um scismar de con-

valescente, a minha. Maria. re-

petiu:

- Que não é facil , fazer

um bouquet; embora um sim

ples bouquet; mas, se amanhã

eu não poder ainda descer ao

jardim, peço-te, irás tu buscar

as flores, muitas Hores; que é

o dia da Sua festa.

(Continua)

EMYGDIO D'OLIVEiRA.
_h

Excursão a Braga
_mam_

No domingo, ao romper d'alva, aba

Iaram uns 700 excursiouistas das

margens do poetico Vouga e da Ta-

labrtca, plantada a Beira-mar, a

saudar a sua irmã Brochura augus-

ta et [ideias, formosa capital do Mi-

nho, jardim de Portugal. O corn-

boyo, composto de 40 carruagens

de 2.' e 3.l classes, tendo recebido

a numerosa excursão, que se fazia

acompanhar da reputada banda dos

Bombeiros-voluntarios e do festejado

Rancho de tricanas das Olarias, en-

cotou a marcha veloz através dos

campos verdejautes e tão pittores-

cos do nosso districto, chegando ao

Porto, com a estação de Campauhã

vistosamente engalanada.

D'ahi por deante, novos hori-

sontes' e pauoramas. Em breve as

estações do Minho começaram a ter

um movimento extraordinario de

gente e de comboyos, que se diri-

giam a grande romaria de S

quato, a primeira de Portugal.

le.-

nhóta, bill' faller- 'v a= '.*JILJU ei.-

feitado por verdes pampanos, a que

chamam vinho d'enforcadol

Avisinha-se a estação de Braga.

Todos os corações palpitam, sentiu

do-se n'elles um vago anceio da

chegada. Avista-se a cidade e todos

assomam às portiubolas, descendo

apressados 'a receber os cumpri-

mentos da direcção da Associaçao-

commercial, que nos espera, assim

como tambem muito povo, que es-

tacionava fóra da estação. Eram 8

horas e meia. '

'trocados os cumpriinentor,_a

mus.ca toca o hymno do Recreio

artistico e forma-se o cortejo. Entao

muitos dos socios, que já ostenta

vam o emblema do dito club, dis-

tribuem umas lindas bandeirin'has

azues e brancas, com a segumie

saudação: c

Resa antigo breviario

nos suas folhas de luz,

ser Braga o lindo sucrario

do Bom, do terno Jesus

que expirou sobre o Ca vario

nos amplos braços da Cruz.

Quizemos ,vêl-o, c em romagem

viemos da Beira-mar

, a prestar-lhe a vasaallagem

que é grato dever prestar

a quem dcu tada á folhagem,

vida ao sol, vida ao luar.

Trazemos cantos e_ ñôres,

e, dentro do coraçao,

hvmnos dos nossos amores

nluma alegre saudação

á terra dos Boris-pastores,

a terra da Promissao.

Fri escripta

nosso collega e mimoso poeta,

sr. Firmino de Vilhena,e foi muito

apreciada.

Primeiramente foi a visita a Aa-

eociação-commercial, cujo edlticio

e›tava embaudeirado.

0 sr. dr. Francisco José Faria.-

illustre presidente da direcção, oc-

cupando o seu logar, convidou os

representantes das diversas col-

Iectividades aveirenses a tomarem'

logar na mesa, e assim foram os

srs. dr. André dos fieis, represen-

tante do Recreio-artistico, Silverio

Barbosa de Magalhães, represen-

tante da Associação-commercial.

e José d'Almeida dos Reis, ve-

reador e representante da Camara

municipal.

O sr. dr. Faria deu as boas-vin-

das à excursão com palavras calo-

rosas e ati'ectivas, que foram muito

applaudidas. Depois o sr. dr. André

dos Reis faltou calorosamente, ci-

tando os nomes dos homens illus-

tres de Braga, enalteceudo as suas

bellezas e frisando que a visita era

para estreitar mais os laços' de am¡-

zade entre as duas cidades, termi-

nando por um entbuaiasta viva a

cidade deliraga. Foi muito feste-

jado.

O sr. Silverio de Magalhães, com

a tluencia e elegancia que lhe co-

nhecemos. teceu um bonito elogio_

à cidade e aos seus habitantes, que

iamos visitar e conhecer para es-

treitar relações, admirar as suas

bellezas e monumentos e amrmar o

nosso amor a patria commum. sen-

do muito ovacionado.

O sr. José dos lleis cumprimen-

tou, em name da Camara, o sr. dr.

Faria, que repetiu os seus agrade-

cimentos, levantando muitos vivas

a cidade d'Aveiro e ás suas colle-

ctividades, a que nós corresponde-

mos, dando tambem calorosos vi-

vas a toda a gente de Braga, inclu-

sivé as senhoras que alli se acha-

vam.

Depois o cortejo, acompanhado

de todos os membros da direcção

da Associação-commercial, foi a Ca-

mara municipal, governo civil e As-

sociação-dos-bombeiros deixar bi-

Ihetes, sendo recebidos no paço

arquipiscopal, onde s. ex.“ revd."

o sr. D. Manuel, que a todos acolheu

com fidalgo distincção e amizade,

recordando saudosamente o tempo

que passou entre nus.

Depois os excursionistas segui-

ram ainda até ao centro da cidade,

no meio d'nm grande concurso de

povo que estaciouava pelas ruas, e

ahi dispersou.

Começaram então as visitas ás
egrejas, que sin monumentaes, tn- - ;

clnsivé a Sé, aos passeios, edificios,

estabelecimentos e cafés. aos arre-

dores, etc., até que as tt horas co-

meçou a debandada para o Bom-

Jesus, essa estancia tão encantadora

do lindo Minho. A estrada que segue

para la é lindissima, criada de nu-

merosos e elegantes chalets com

formosos jardins, alguns ornados

de belias estaluas.

[amos nos trens a vapor, cujo

serviço, com magna o dizemos, é

algo irregular, por moroso nos en-

troncamentos, mas emlim chegá-

mos a meta, avistando contentes o

magestoso santuarlo e a sua monu-

mental escadaria.

Aprovaitàmos o elevador e lá

fomos ter a explanada, onde desce-

mos, encantados com tudo que via-

mosl Que jardins, que lagos, que

“cascata, que gruta-, que passeios

- a ¡Pnr entre a matta frondenie]
Vamos ati'avesgapj: "lan ;fvasí

*gets da encantadora província mi-

'Fan'a

touros' dot'eis, tantos e tão bons

estaheiecimentds, onde se vendem

refrescos, lembranças, etci Um en-

canto. E' dithcil descrever tudo

e porisso nos limitamos a dizer ape-

nas: só visto; aquillo e sublime de

hello. .

O templo é magnincente e so-

berbo pelas suas dimensões.

A esse tempo começava a che-

gada dos excursionistas, que vi-

nham, com os seus farneis, acam-

par na malta e. a sombra protecto-

ra do arvoredo, realissr o appeteci-

do pic-nie, formando variados e in-

teressantes grupos, em que as nos.

sas tricanas realçavam com as suas

graças e os seus irages.

O ataque fol valente, pois todos

lasquinhuram com appetite, mas

quanto a beber, alguns torciam o

nariz, por que não tinham paladar

para. . . o vinho verde. Estavam

costumados ao bairrez, que é mais

forte.

Mas que alegria reinava em to›

dos os rostosl Os echos da matta ..

i'rondosa repetiam os cantos dolen-

tes das raparigas, que se não can-

çavain de gabar as beliezas d'aquel-

le eden.

Romeiros chegavam de mais de

cima e chamavam a atteução para

o monte Sameiro. Tomamos carros

para lá seguimos.

Estrada bonita, ensombrada por

australias bem tratadas. No cimo d o

monte, que tem um horizonte lar-

guissimo, um pouco enevoado para

o poente, ha um largo iminenao,

expressamente pelo
onde
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i* Braga, se tinha adormecido de mac

ande está o monumento erigido a

' Virgem da Conceição e outro lem›

plo soberbo, que anda em constru»

'ação ainda.

E' grande a devoção, havendo

tres salas cheias de votos e vitri

nesonde se vendem piedosas lem-

branças do Sameiro.

, 7 Eram 4 horas, e era tempo de

" 'regressar a Braga.

Voltamos ao Bom Jesus do Mon-

te, e então já uma viração tepida

ahrandava o tropical calor que ti-

nhamos até então supportado.

force descendo a grande escadaria,

examinando os lindos arbustos e

ajardinados que a guarnecem, os

numerosos chafarizes, em que a

_ agua sabe pela boca, pelo nariz,

pelos olhos e pelas orelhas das es

tatuas de pedra; ss

e a orlam. com explendldas es-

culpturas dos passo

Paixão, que são de multo mereci-

mento.
no j

Em“m Chegáos 30 termo» 3° era contemplado, pois appareceram

l*511190 que Chega“ 0 COmbOÍO- N33' documentos que bastante o compro

ceu-nos uma alma nova.

regado do serviç

dar a partida, apesar dos vehemen-

tes protestos dos excursionistas.

do sr. João Miranda, tocou o seu

reportorlo, agradando e sendo mui-

to applaudida.

Diarias occupou tambem o coreto

e executou o hymno do Recreio-ar-

tistico, que foi muito applandido; e

em seguida cantou e dançou varias

das suas canções, sendo delirante-

mente applaudidas, levantando-se

muitos vivas a Aveiro e Braga.

_Vicente de Paula. Fora do

   

  

  

  

 

   

  

   

  

 

  

  

  

 

  

  

        

    

  

  

   

  

  

  

  

        

   

   

  

  

vôr.

Effectuámos então um tour ds

dos

90.

libr

ETE

Tomamos logar, mas qual foi o

nosso espanto quando tivemos de é o .Lokal “mas”,

0803"" um¡ “O“: Porque ° eu“" Essas noticias recebe-as direcra-

0 9° 19mm““ de mente de Constantiuopla.

Emtlm era noite, já estava ace- pe

cantadora estancia.
co

O com“” Pa“ ca V°'° 'um de, pois com certeza lia-de apurar-

rapido,

dim já a nossa banda dos :Bom-

beiros-voluntarios›
tocava no ele- este me, da, por me, aqua"“ ,om

gante coreto, e havia uma concor~

rencia extraordinaria, principalmen-

te de senhoras muito elegantemen-

te vestidas.

e quando chegamos ao jar ,e

m

A banda, sob a habil regencia

Logo o Rancho de tricanas das

p

No jardim entraram 1:500 pes-

soas, custando cada entrada 100

reis,em favor da conferencia de S.

aplaudia tambem.

Findon o festival. Era mister

partir, e todos_ tornáram o caminho

da estação, acompanhando a musi-

u, qm¡ ia tocando :gn ordinaria.

nhñ,acordou entao, e toda agente,

- rin'cipiando, pelos primeiros cava-

beiros d'alli, acompanharam a pé

até á gare, toda a excursão, no

meio d'um entbnsiasmo, que obe-

gou a tocar as raias do dclirio.

Na estação, principalmente á

partida do comboio, foi um enthu-'

aiasmo louco.

Os srs. dr; Carlos Braga, dr.

Leopoldo Machado, dr. Faria, dr.

Pinheiro e outros não menos distin

atos, nos acompanharam e deram

vivasupalmas e outras demonstra-

ções, a que nós correspondiamos

tambem reconhecidos. Tambem ali

foram levantados vivas ao dr. Bar-

bosa de Magalhães, e ao nosso Cam-

peão, lembrança que muito nos ca-

ptivou.

O povo d'Aveiro, a Sociedade

Recreio Artístico, as tricanas, o com

marcio. aa artes e a industria, em

fim tudo foi muito ovacionado, eva-

lentemente retribuidc.

Em vista de tão calorosa ma.-

nifeataçlo, o nosso dilecto college,

ar. Silverio de Magalhães, asso-

mando d janella do vagon, agra-

deceu-a com palavras de . calorosa

gratidão, levantando vivas á. for-

mosa capital do Minho, ao commer-

oio, arte e industrias, Senhoras e

povo de Braga, e um comovido

adeus, o que tudo foi coroado com

uma prolongada salva de palmas e

bravos.

Nlc podemos deixar de men-

cionar ,as attenções e ohsequios,

que recebemos da parte do nosso

velho amigo, sr. Augusto Cervei-

ra o Serra, digno em regado supe-

rior dos impostos; e em assim a

penhorante gentileza do sr. Joa-

quim Moreira, simpatbico e activo

'proprietario daaAgencia marítimas

estabelecida n'esta cidade, que se

igncu cfferecer-uos, aos srs. dr.

André dos Reis,Silverio Magalhaes,

José Lebre, e outros cavalheiros,

uma taça de champagne, havendo

os mais amistosos e caloroscs brin-

des, que se trocaram amorossmen-

ta, ao som de estridentes Iturrahs!

Depois a locomotiva silvou, um

ultimo adeus rompeu de todas as

boccas, e o comboio partiu, e gal-

n a distancia, amanhecendo en-

tretanto, e chegámos a Avoiro, ter-

mo da jornada, pelas 4 horas da

manhl, desenibarcando todos satis-

feitiallmos, tocando atravez da ci-

dade a banda o hymno do Recreio.

 

Não houve a mais pequena no_

ta discordante, pois todos os nos-

sos patricios se partiram com uma

correção, digna de registo e lou-

Em fim um dia cheio, deixan-

do em todos as 'mais grates impres-

sões.

W

Informaçao estrangeira

 

0 que sabia-á d'aqni? _

-Um jornal allemão insere a sen-

sacional noticia de

particulares de Abdul-IlamÍd. ex.

sultão da Turquia, foram encontra-

conbece que o embaixador da Fran-

bellas capellas baixadcr da Russia, o sr. Zinovieff,

s e martyrios da tambem por mez.

mettem. . .

baixadores ao sultão vermelho para

tomovel.-Conta
m de Roma o

seguinte caso:

geram um automovel para um pas-

seio nos arredores de Treviso. A'

bora marcada, o carro parava a V8

ras residiam, guiado por um chan/-

feur que se apresentou com os ocu- c

los das grandes excursões, especie

de mascara que por completo lhe

occultava o rosto.

_ _ afastado e quasi deserto, o chauf

J“d'm our tirando as lunetas, encarou Sl-
I

0310.1003" grande mu“idã'0't que nistramente as senhoras, ao mesmo

tempo que lhes apontava um re-

wclver.

mad. Baudefini reconheceu um an

tigc pretendente à sua mão.

commigo, mato-as a ambas.

plica

Miss

qual

F. de M.

que
ç

a

  

  

  

     

  

  

 

  

   

   

  

     

   

que nos papeis

documentos pelos quaes sere-

o sr. Gonstana, recebia 22000

as turcas por mez, e que o em-

contempladc com 1:000 libras,

Parece que o embaixador italia-

'unto da Sublime-porta tambem

0 jornal que estas coisas revela

de Berlim,

A que titulo receberiam aquel

les diplomatas tamanha dose de

cunia?... lsso agora é lá com

ll l ¡iluminação 9100"““ quando elles. Se o facto é verdadeiro. e Filleceu no sabbado, passado

deixamos saudosamente aquella en- ludo leva a cre, que o seja, “nda,

isas virão, decerto, à publicida- “a

que serviços prestaram os em

as, de que cautellosamente cc-

brava recibo.

Decididamentc estamos na epo-

cha das grandes revelações!

' Uma tragerlia em au- t¡

Mad. Baudeftni e sua filha alu-

orta da casa onde aquellas senho-

O automovel largou. N'um situ-

No homem terrivel,

_Se não me promette casar

A pobre menina, cobrindo com

o corpo sua mãe, respondeu reso-

lutamente:

-Matc-me a mim, se quizer,

mas poupe minha mãe. Casar com

sigo. nunca.

Então o miseravel desfechou.

Felizmente, n'uma curva da estrada,

uns individuos appareceram estu-

gando o passo attrahidos pela deto-

nação. Vendo-se perdido, o ohauf-

four atirou para a estrada as duas

senhoras e fugiu.

fmmediatamente socccrridas pe-

los individuos que providencialmeu-

te apparecerarn quando o seu algoz

pretendia assassinat-as, foram con-

duzidas ao hospital de Treviso, on-

de os medicos reconheceram que

os ferimentos não offereciam gravi-

dade. 0 tniseravel é um tal Nonato

que, em tempos. requestou made

moisclle Bandeñni, que nunca lhe

prestou a menor attenção. E' um

homem perigosa, que a si proprio

prometteu casar rico para sustentar

os seus vicics e a sua criminosa

ociosidade.

A policia, prevenida do caso,

expedidas ordens necessarias para

o miscravel ser capturado.

Na garage disseram que Nonato

estava all¡ empregado ha tempos e

que, quando foram alugar o auto-

movel, se ofl'eroceu para o guiar,

dizendo que conhecia a familia e

que tinha a maior satisfação em po-

der prestar-lhe esse serviço.. .

A prisão do bandido e inevita-

vel, pois foram prevenidas telegra-

phicaments todas as auctoridades.

0¡ «nhauffeurnsr-De-

cididamente a fortuna sorri aos

¡chanlíeursm A mulher americana

taes encantos lhe achou, que os ca-

samentos de conductcres de autos

com ricas herdeiras ameudam-se de

um modo que, no dizer d'um jor-

nal, qualquer dia os automoveis

deixarão de circular por não haver

quem cs guie. . .

Ha tempos casou, na Philadel-

phia, miss lzabel Bergdell com At-

bert Hall, ccliauñenr» da familia. O

pae, o riquíssimo cervejeiro Lewis

Bergdell, quando viu que a lllha na-

morrscava o achando-un, pol-o im-

medlatamente no meio da rua. tias

este acto de força não remediou

nada, antes augmentou a paixão

que já ardia em labareda no peito

da formosa Izabel. Conselhos, sup-

lindeza de 10 milhões de francos,

0“ sejam 2 m" contos de felt'. que da nossa terra, estes bellos tre-

é a somma que os paes tiveram de

dar-lhe por conta do muito mais

_
M

em serviço, o fiscal dos impos-

tos

Silva Pereira, casado, de 42

amics.

conheciamos muito bem, pois

so inolvidavel fundador, na

costa de S. Jacintho, epor

isso sentimos a sua prematura

morte, acompanhando a viu-

gar da

te Banca, de 35 nunca, casa-

ln, negociante all¡ estabeleci

do e muito estimado. Paz á

.sua alma e pezames aos seus. dos ootovelloa ñncadc n'nm pedaço

mais duro de nuvem, com uma for-

mosa cabeça sioiliana cabide na

palma da mão direita, parece de¡

xar correr as coisas á. vontade su

prema do Creador. Ambos têem

ares de quem está. habituado mes

D. Maria Pereira Borges, mais

conhecida pelo Maria do Ca-

a filha de tharino, natural d'Ovar. mas

ha muitos annos residente em

Aveiro, onde em tempo foi

proprietario e negociante. Foi

s, ameaças, de nada valeram.

Izabel altingiu a sua maiorida

odereceu, com a sua mão, a

ainda tem a receber.

cias

tos,

Cimento “influi,

Miu-cs Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

llltOllYllO Pilltlllll CAMPOS

lt FILHOS

AVEIRO

as

Grandes descontos

para revender

_ .

Mortos

repentinamente, ao regres-

r d'uma feira, onde estivera

de 2.' classe, Antonio

Era um pobre homem,que

nha estado ao serviço do nos-

no seu junto sentimento.

X Tambem falleceu no lo-

Quinta do Gato, d'este

oncelho, o sr. Thomé Valeu

”Faleceu em Tabua a sr.'

uma mulher muito linda e mui

to religiosa, e que chegou n

ser pupila do convento das

Carmelitas. Deixou testamento

em que institue varios lega-

dos, sendo um á Misericordia

sisro atacou r corno

de e, para a celebrar, casou imme- ão

diatamente com o seu adorado, ao todos (Coimbra _1908) do n_

lustre prelado, honra e gloria dera

para se não anterrarem no treme-

chos colhidos ali ao acesso:

y _ «A Egreja tem sempre ensinado,

Querem WT que d aqu' a POWO e ainda em nossos dias repetiu pe-

_ não lia acha floor“ Fm Portugal-u la voz do concilio eoumenico do

Vaticano, que os anjos são essen

cercado de materia por todos os la-

pos, não pôde avistar o immaterial

senão atravez da materia, como só

atravez do um globo de cbristal ae

pode avistar uma lua muito forte,

mostram-lhe a natureza angelica

ctos sensíveis.

uma cabecinha de creança e duas

azas de rola a emergir das nuvens

que servem de thrcnc a Nossa Se- g

9'30"'-
iedadeque vamos atravessando.

Kiss explicase este extraordinario

“mpanveh Madona”: deixo“"ms successo: os ímpios são menos que

dom anjos que conseguiram alcan-

çar, pelo menos em toda a Italia,

uma popularidade immensa. En-

contram-se em toda a parte da re-

sidem a: “0 gabinete de ”me, “a personiñcada no sr. D. João Evan

sala de visitas, na casa de mesa, gen“, de Lim¡ Vidal' a quem o

nosso governo, de commum accordo

um“: em com a Santa Sé, neoolbera para ir

tinteiro“: em °entT°3› em 08d!“ de derramar sobre os sertões da nossa

inculta Africa os primeiros raios de

uma civilização bem formada.

no quarto de cama, e até na cozi-

nha, encontram-se em a

sabonetes e de confeitos, nos len

ços de assoar e nos aventaes das

mulheres. Vêem se de tudo: de oi-

ro, de mosaico, de bronze, de ma-

lachite, de alabastro, de lapis-lazu-

ii, de lavas do Vesuvio, de porcel-

lana. de simples barro. E' como

entre nós o poeta da patria, Luiz

de Camões.

pequenitos é admiravcl, para não

dizer de mais nada senão da atti-

tude. O da direita cxtendeu um

braço por cima do outro, chegou os

amboa a si á maneira de systems

de apoio, e poisando bemaventura-

damcnte o

ñaccida almofada de carnes, poz~

se a olhar para as alturas á. espe-

ra do adormecer. O outro, com um

mo ás glori

do paraiso!

prio infinito,

prehende:

tista de cberuhins foi o celebre es-

culptor Bernini. Roma possue das

melhores creações d'este genio.

ponte Sant'Angelo

   

 

  

 

do livro Tiaeologia para

al;

_ataleiro sem ennodar nas suas po-

çns immnndas as meias alvissimas,

o leve e immaculado verniz do cal

çadol

Dir-se hiam nndorinhas impon-

irbpermeaveis ao lodo l»

 

panbando a harmonica, por um gru-

po de meninas, pelo ar. padre Ma-

nuel Rodrigues Lyric.

Depois no intervalo d'alguns

trechos de musica pela banda 0oa~

reuse, procedeu-se a um basar de

prendas, cujo producto reverter¡

em favor da capella do Archanic.

A concorrencia de forasteiros foi

        

Veia a quem basta um bojoiro

dir-se biam novas salamanrlrae
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immateriaes, são puros espiri-

e qne portanto não têem asas

artes veem em seu aun'lic e

A's vezes não ó mais do que vo

Raphael, n'uma das suas in-

08

Realmente a attitude do dois

queixinho sobre essa 'g

r

Mas, para mim, o grande ar-

Sobretudo as oito estatnes da

deram ao seu

y - . s

de““ (“dade na ¡mportanc'a nome uma immortalidade gloriosa;

de 50%000 reis.

XAppareceu morto, n'nma

vala proxima da cidade, o co-

nhecido pintor Manoel Cur-

neiro, dieslu cidade. Era ain-

da novo, homem de muita ha-

bilidade, mas um grande infe-

liz.

X Tambem falleceu o sr,

José da. Maia Junior, decano

dos typographcs aveirenses.

Foi por muitos annos director

da typographia d'este jornal,

e agora residia em Vagos, on-

de fazia uma folha sua. Nos

seus tempos foi actor curioso,

representando os dramas e co-

medias do nosso inolvidavel

college, Fernando de Vilhena,

que muito o estimava.

O seu funeral, homem

realiaado, foi muito concorri-

do. Todas as casas typogra-

phicas e todos os seus collegas

concorreram para a acquisição

d”uma corôa que foi deposta

na sua sepultura. _

Sentimos a sua morte e acom-

panhamos todosos seus na ma-

gna que os punge.

;C Deixou de existir em

Lisboa, o sr. Ernesto Torre do

Valle, tilho do sr. Masculino

Torre do Valle, digno chefe

do caminho de ferro do sul, e

presado primo da sn' D. Ma-

ria Arrabida de Vilhena d'Al-

meidn Mais, illustre viuva do

saudoso fundador d'este jornal'

O finado era ainda novo, e ti-

nha vindo ha pouco de Lou

renço Marques.

A toda a enlutada familia,

as nossas condolencias.

só ellas formam por si um museu, o tem demonstrado pelas suas va-

s dos mais preciosos museus da ci-

dade, suspenso sobre as aguas aloi-

radas do Tibre. A ondulação e os

anneis dos cabellcs, tudo tão bem

estudado, o perfil impeccavel de

virgens hellenicaa, os olhos banha-

dos das tristezas da paixão do Se-

nhor, as curvas do pescoço, a par-

te do peito e dos hombros que fica

st mostra, os braços castamente,

divinamente nus, a dobra gracicsis-

sima e indoleute do joelho direito,

as roupagens enrodilhadas, a bel-

leza do marmore ennegrecido pela

acção dos seculos e das tempesta-

des, nãc ha ninguem que ao pas-

saro rio por caso lado deixo 'le

olhar demoradamente para os .2n-

jos da ponte la

IncliloiÍ
ooOOIIaac

-I-

(E' ver. por exemplo, quando

ao caes dos mercanteis (Avaiic,

atraoa alguma flotilha de barcos $017!

sardinha que ainda ba duas horas

nadava no Atlantico, em que instan-

te marnotoa e pescadeiras a desc.:-

regani, a lavam, a salpicam, a eai-

pilham artisticamente dentro de

cabazes do esperto que são empi-

lhados por sua vez entre os altos e

retorcidos fuciros de grandes car-

ros de bois, a levam para o cami-

nho de ferro, a correm pela cidade,

pelos bairros pobres, pelos burgoa

adjacentes, regateando, vendendo,

clamando, sem que no meio d'cstc

cbarivari piscatcrio, d'esta especie

«de arraial balieuticc, uma escama

se poise nas suas grossas camiso-

las de camalião, nos seus barretes

criados, nos seus calções brancos,

nas suas anagoas, direi mesmo nas

suas mãos!

E' ver como nos dias de chuva

quando a lama cresce nas ruas me

nos tratadas com a rapidez de um

thermometro em horas caniculares,

é ver cemo as raparigas do sitio,

os pes enfiados ém pequenas cbi.

nelas tão decotadas que mal che-

gam para lhes cobrir a ponta dos

dedos, deslizam impunemente pelo

Mamma-província_

 

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 30

A festa da aagraçiio de s. ex.a

“em corP°i m" PNQ“ ° h°m°mi rev.“ o sr. bispo do Angola c Con-

go foi certamente a mais imponen-

te que se terá. eficctuado no magni-

ficente templo da Sé cathedral d'cs-

ta cidade.

os jesuítas, para iiiostrarein o seu

_ _ _ enorme poderio, chamavam a «sua

deh““ dos 'mm Eram”“ “Pe“ capellaa, esteira saturado de ñsis.

As tres classes nobreza, clero e po-

alguns milhares de assistentes. Esta

grande concorrencia é deveras si-

nificativa no tempo de quasi im

tinha para muitos, alem do caracter

religioso, a prestação d'uma home-

nagem á. Virtude, verdadeiramente

apenas uns 35 anncs, o virtuoso sa-

cerdote foi elevado a esse proemi-

nente cargo, não só pelo seu muito

saber, mas tambem

doso caracter e inexcedivel crite-

l'lO

te, o sr. Norberto Ferreira Vidal,

natural da pittorescn villa de Va-

gos, já fallecido, e da sr.l D. Um

belina de Lima Vidal, natural da

poetica villa d'Eixo, o joven antis-

tite passou pelo inconsolavel des-

creança.

bem depressa, encontrar um pac

adoptivo, o nobilissimo sr. Bispo

conde, que teve a ventura de o ver

subir qunsi rapidamente na hierar-

chia sacerdotal, indo frequentar a

Universidade-gngoriana, apoz a Ç

distincçãto que cbtivera em todos os sons que

doações e á bentllnde tres annos do seu curso thcolcgico. de importação e venda de mu_

dir-se-hia que o Pro' Em Roma não fôra menos applica

a ellen, já não 08 Slll'- do que c tinha sido no Seminario

d'esta cidade, conseguindo a sua

formatura, tambem com uistincções

em todos os annos, em theologia e

   

  

l Ante-hontem, pelas 3,10 da

enorme.

a( Encontra se n'esta villa em

goso de licença, junto de sua illus-

trada familia. o nosso predilecto'

amigo e conterraneo sr. Manoel

Augusto Duarte da Silva, digm

l.° aspirante dos correios o telegra-

pbcs na cidade do Porto. An nosso

amigo os nossos cumpri.l:entus.

Realisou-sn no dia 29 do mez

de junho findo a excursão promo-

vida pela briosa 'Associasão dos

bombeiros d'Ut'ar», :i cidade de

Viannal 'A partida do comboio es-

pecial, foi tis 5 e meia da manhã,

chegando all¡ ds 9 e lO da manhã.

Ao entrarem o GDlltbO'O ás agulhas

d'aqnella linda cidade ouviu-se uma

salva de 20 tiros annunciando a

chegada dos excursionistas. Na ga-

re da estação estava a «Associasão

dos bombeiros Voluntarios de Vian-

na do Castello», com uma banda.

Deram se muitas vivas ao povo

d'Ovar e ao povo de Vianna. Se-

guiram depois os excursicnistas pe-

la cidade, onde visitarem varios

temploa, monumentos, edifñcios,

parte de Vianna e a serra de san-

ta Luzia.

A partida foi ás 9 horas da noi-

le chegando a Ovar d l da madru-

gada.

Todos oa ovarcuses gostaram

do magnifizo passeio. A excursão

era composta de 500 pessoas.

3( Passou á dias o seu anni-

versario natalicio, o nosso dedica-

do amigo, sr. João Pereira Men-

donça.

As mais sinceras felicitações.

a( Tem havido durante a se-

mana trabalho de pesca na costa

do Furadouro, scndo por emquan-

to o seu resultado penco satisfato-

l'

uma do “CAMPEÃO,

iroliliuçio do lllzlllli reis

DA-SE uma gratificação

de cem m11 re1s a

quem fornecer indica-

ões para a descoberta de pes-

façam o commercio

    

  

  

 

O espaçosissimo templo a que

viam se all¡ representadas por

piedosos; c além d'isso a festa

Bem moço ainda, pois conta

 

   

 

    

  

 

  

 

  

  

  

  

   

   

 

pelo seu bon-

.Filho de um honrado negocian

 

osto de ficar orphiio ainda muito

  

Fez-lhe muito falta o seu cho-

ado pac: mas tch a fortuna de,

sa pbosphov ica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirijase a Ber-

lim" P'Odufiçõesg _ nardo José de Carvalho, rua

Q“” "Ja m"'t° ¡el'z ° “bre das Barone, u'esta cidade de

b' d A l o - -¡spãe:ez“g;3° C°n°°' Aveiro, antiga morada do sr.

r Picado.

' PALHEIRO
ruidusamente festejado no (Hotei

Anselmo» com festivaes brilhantes.

ENDE-ÊE um na Costa de

S. Jaciutlio, no rio. Quem

No salão do mesmo hotel houve um

o pretender falls com Francis-

magnificc sarau musical e litterario,

em que o distincto amador, sr. Au

co Ferreira da Mais., em Avei-›

ro.

gusto da Costa Guimarães, d'essa

cidade, c bem conhecido socio do

ENDE-SE ou aluga-sc

philosopbia moral, ubindo agora

até á mitra de prelado, que fica

admiravelmente bcm n'aqnella ca-

beça que encerra um cerebro po-

derosamente intelligente, como já

 

¡Club-dos-gallitos›, com um snpe

rior trabalho em recitativos e sce

nas comicas, se houve de molde a

conquistar largos applausos.

Foi uma festa bem passada,

que deixou em todos as mais grutas

recordações.

Alhandra, 6.

 

¡tarde, na Quinta das Drogas, pro-

ximo de Alverca e da linha ferrea,

;declarou-se incendio n'uma aveia

de alpista, pertencente a gancio

José, Limitada, d'Alhandra.

O fogo, devido ao muito vento,

desenvolveu-se com actividade, des-

truindo grande porção d'alpista.

Accudiu o pessoal da lavoura

e muita gente de Alverca, que

conseguiram dominar o incendio.

Em Alhandra os sinos das tor-

res tocaram a rebate, saindo o

material e pessoal dos bombeiros

voluntarios, sob o oommando do

seu chefe sr. Cardoso França.

Ao meio do caminho, porém,

forám avisados de que o fogo esta-

va extinctc, regressando a esta

villa.

A causa do sinistro foi devida

a uma faulha da machine d'um

comboio que por ali passára.

Os prejuizos são calculados em

5006000 réis.

Ovar, I,

No dia 27 do mez lindo reali-

sou-se na oapella de S Miguel d'es

quintal.

se a Manoel da Cruz Moreira,

Aveiro.

Casa na GW

LUGA-SE ou vende-

A se uma casa mobila-

da sita na Costa-nova do Pra-

do, com 14 divisões, cocheiras,

nrmazeus, bótes de recreio,

barracas para banhos, etc.

Para informações dirigir á

proprietario, viuva de Gui-

lherme Taveira.

< EGUT
VENDE-SE, de bella

estampa, nova, pos-

ante fina e mansa como não

ta' villa, pelas 2 e mais horas da ha canal' para carro; pOde 'e'

,arde a nove“, de eu“,an do experimentada. Dr. Pereira da

Mez de Maria, com canticos aocm Cruz, Aveiro.

uma casa sita na Costa--

nova, com 8 divisões e

I

\

Para informações dirigir- .



A
b
i
“

COKE

ENDE-SE na Fábrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, on 15 kilos. ..120 réis

[$000 kilos . . . . . . . ..6,5000 s

  

ENHORA devidamente

s habilitada encarrega›se

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.° 22.

arTErÊíõ\

 

Rheomatismo o gotta

Curam-se definitivamente

com a

Anticalculose do lloulor Cliovreux

- com sello Vileri

UM FRASCO DA ALIVIO; SEIS FBASCOS

Capsulas-Caixa, tatoo reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Vitara' -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C3, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

YEIIMM MS

SEMMUMS

EFFECTUAM A CURAl

Capsulas, granulado. elixir

Todas as senhoras devem,

em seguida ás 'relações sexuaes,

lavar-sc como BOCK-SA-

MOVAR MEDICAL,

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionanj

te de 50°.

FORMOLODOR VElGNAULD

com sello Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as fibres brancas,

purg'ações, gonorrheas e

evita as surpresas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

Tubo, 540 reis-Caixa de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-s a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi

cento Ribeiro & 0.“, 84, run

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

'Yaoomn Oii 'Company

Preços _correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

   

Petroleo americano, caixa de

l lata¡ . . . . . . . . . . 315180 33150

Agua-rar. ds i.- qualidade,caí

xa deiiatas . . . . . ,3ó650 35560

Gasolina do L' qualidadc,oai-

:a do l latas . . . . . . ...u :$300 ”050

 

Vácuum Oil cnompny

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

    
    
   

      

     

  

    

 

       

     

  

      

    

 

oohinas de oostore WERTHEIM

ls mais perfeitos e mais baratos quo existem no mercado

 

Machinas industriaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

Illilllllllllllllllililllllllllnillll"
"WIIllilllllillllll||llll|illlllllllll

Ofiicina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

, l. _, A, ,._,,v._,_, ,i 4a,., J».
NAC-.7 JJJNJJJJM

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da VIER'I'I'IEIH

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA Cll'rw para costureiras ecalfaiates..." Rs. 265000

mesmo modelo com coberta..... n 28ñ000

movel de luxo, de 4 gavetas, com
D I)

movimento giratorio da cabeça n 4:0¡000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

n » grande modelo para correeiros s

_ sapateiros . . . . . . . . . . . s 81§000

u s Idem com coberta . . . . . . . . n 3333000

u do BRAÇO“para sapateiros. . . . . . . . . . n 35$000

ooooooooo
ooooooooo

Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

feito de construcção. Para ¡sto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE do FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

v ., EABRIU iii, conti-

nuando o fabrico da

    

      

 

   

 

    

      

    

  

Fabrica de Pirolitos

saborosa e util bebida de ve-

rão, 9 conhecida e couceitua

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

 

  

  

'Estao Ind. Phorm.

“Souza SoaresH

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legaliudo em Porta_

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte. Pran-

ça e Brasil. pela perfeita munipulsçío

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;
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' I
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na *as

a    
   

_ e ,":____ _à_ l

llBENElll EUMMEHBML E MlHIlIM
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítima. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.Il e 2.'l reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

 

  

Avenido Bento de Mouro (em lrenle oo Mercado Manuel Firmino)

AVEIRO

lolololooinonlo llylrologioo Mirins Solgoioí

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

.ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino, estação telegrapho-postal. etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores uolabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande l'lo-

tel, Hotel do 'los-te e Real Hotel do Avellames, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

Maria Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e bicsi'bcnatada sodioa,

natural, é excellente agua de meza.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias c plisrmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha, 29 a 31--PORTO.

' Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vascohcellos

8¡ 0.', Lar-go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

l'. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia. resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica;

Cura. a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura ineontestavelmente a asthma,

molestia diiilcil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitcs, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. Sao de

grande sfiioacia nas molestias do ute-

ro s da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS KSPECIFICOS

SEM Pl lllLlS Sltlllllllll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças; '

Dóres em geral:

Iniiammeções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2ñ160.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito com tlituraçào 33; 700 reis;

duzia '3580.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopalhico uu o Medico de Casa

o a Nova Guia. Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba-

biligndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por e¡-

criplo sobre o tratamento o applica-

9io d'une¡ remedios.

 

e el'ñoacin dos seu¡ producto¡ medlcí- - "

   

  

   

 

       

emociona_ VERÃO

“A ELEGANTEJI

Modas e confecções
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Comisario e gravataria

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes-Leite. 1, 8 e B

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casal do Por-

to e Lisboa.

. “Saias de baixo, de tino tecido, artigo de reclame a 16600

reis

Sombrinhas claras, de fautazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voilss, cascas. granadines, fou-

Iards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule e guipura, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastieo'e de fantazia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gazs, em todas as côres.

Leques, csparlilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-

meios. etc.

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modôlos, de

1 ' \ puro linho, por preços convidativos.

/l \\ I

. Perfumarias

Preços medicos

Bijouterias

' " l ' Além d'este ão ha outro

d de mais qualidades.,Pâo doce,

CABA de installar-se palitos de manteiga, pão ralae

Auma nova padaria na do, pão de forma, etc. '

rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, a

das as condições hygienicns, , tem pão quente de manhã e ii

que fabrica'o verdadeiro pão tarde.

bjiou- Este Pão, °°m° m“¡tqa O seu proprietario agrade-

ex.'“°' senhores aveirenses de- ce a todas as pessoa¡ que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo. dose da Silva Mattos.

R. M. S. P.

 

MALA REAL lNGLEle +

    ./
PAQUETES COBRE|OS A SAHlR DE LISBOA

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAG'UAYA, Em 26 de julho

~ Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres. i

AVON, Em 23 de agosto

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. ,

Preço da passagem de 3.ll classe para o Brazil 385500 rõil

, , › a › › Rio da Prata 4415000 ›

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.|

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa1uetes, mais

pin-a isso recommendamos toda a. antecipan-

m' .AGENTES

NO PORTO: EM LISIIOAS

TAIT 8: C-° JAMES RAWES 8: 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.°' Rua d'El-rei,
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pamanás, iustões, etc., etc.

reques, ssdas, ruohes, tullss
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, Est-ação* .

verão

Tecidos d'alta novidade, en algodões, lãs e sedas, para. vestidos. O maior o mais completo sortido em tecidos leves

Numeroso sortido ein cintos da p-Illlcâ. e d'slastlon, luvas, mltainos, blusas bordadas, saias de baixo,

XX

, gues, pliuéa, rendas e muitos outros artigos proprios da occasiao. >

_. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxoxoxcxoxoxxxexoxsxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxaxoxoxoxeoxx
e

d'algo lão em cassas, camlnaias, voiss, baptistes, foulards, nauzuckss, zephires,

so abtlnhils em seda e algodao, colietes espartrlho, meias, pinga¡

.Êiíiâíírñ.XÉÍÊÊO§§ÊXQXWÓX:XÓXOXQK

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas em“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sor-tido para a presente estação:

O

xoxcxoxoo

ll, Rua Mendes Leite. 2l

56, Iercadores. 70_

AVEIRO
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